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	A Lenda do Coração do Tempo

	 

	Os mundos podem mudar... mas lendas verdadeiras nunca desaparecem.

	A escuridão e a luz têm lutado constantemente desde o início dos tempos. Mundos são formados e esmagados sob os pés dos seus criadores, mas a necessidade contínua do bem e do mal nunca esteve em questão. 

	No entanto, às vezes um novo elemento é colocado na mistura... a única coisa que ambos os lados querem, mas apenas um pode ter. Paradoxal na natureza, o cristal do coração do guardião é a única constante que ambos os lados sempre se esforçaram para alcançar. 

	A pedra cristalina tem o poder de criar e destruir o universo conhecido, mas pode acabar com todo o sofrimento e conflitos no mesmo suspiro. Alguns dizem que o cristal tem uma mente própria... outros dizem que os deuses estão por trás de tudo.

	Cada vez que o cristal apareceu, os seus guardiões sempre estiveram prontos para defendê- lo de todos que o usariam com egoísmo. As identidades desses guardiões permanecem inalteradas e amam com a mesma ferocidade, independentemente do mundo ou dimensão. 

	Uma rapariga está no centro desses antigos guardiões e é objeto das suas afeições. Ela detém dentro dela o poder do cristal em si. 

	Esta é a portadora do cristal e a fonte do seu poder. As linhas muitas vezes ficam ténues, e proteger o cristal lentamente se altera para proteger a sacerdotisa dos outros guardiões.

	Este é o vinho do qual o coração das trevas bebe. É a oportunidade de tornar os guardiões do cristal fracos e suscetíveis a ataques. A escuridão anseia pelo poder do cristal e também da rapariga como um homem desejaria uma mulher. 

	Dentro de cada uma dessas dimensões e realidades encontrarás um jardim secreto conhecido como o Coração do Tempo. Lá, uma estátua de uma jovem sacerdotisa humana se ajoelha. Ela está cercada por uma magia antiga que mantém o seu tesouro secreto escondido e bem preservado. 

	As mãos da donzela estão estendidas como se esperassem algo precioso ser colocado nelas. A lenda diz que ela está à espera da poderosa pedra conhecida como o cristal do coração do guardião regresse para ela.

	Só os guardiões sabem dos verdadeiros segredos por trás da estátua e como ela surgiu. Antes dos cinco irmãos respirarem pela primeira vez, os seus ancestrais, Tadamichi, e o seu irmão gémeo, Hyakuhei, protegeram o Coração do Tempo durante a sua história mais sombria. 

	Durante séculos, os gémeos protegeram o selo que impedia o mundo humano de se sobrepor dentro do reino demoníaco. Esta tarefa era sagrada e as vidas dos humanos, bem como demónios, tinham que ser mantidas seguras e secretas. 

	Inesperadamente, durante o seu reinado, um pequeno grupo de humanos acidentalmente atravessou para o mundo demoníaco por causa do cristal sagrado. Durante um tempo de turbulência, os seus poderes causaram um rasgo no selo que havia separado as dimensões. O líder do grupo humano e Tadamichi rapidamente se tornaram aliados, fazendo um pacto para fechar o rasgo no selo e manter os dois mundos trancados um do outro para sempre. 

	Mas durante esse tempo, Hyakuhei e Tadamichi apaixonaram-se pela filha do líder humano. Contra a vontade de Hyakuhei, o rasgo foi reparado por Tadamichi e o pai da rapariga. A força do selo tinha sido aumentada dez vezes, separando o perigoso triângulo amoroso para sempre. 

	O coração de Hyakuhei foi despedaçado... Até mesmo o seu próprio irmão de sangue, Tadamichi o traiu, certificando- se de que ele e a sacerdotisa fossem separados pela eternidade. 

	O amor pode transformar- se na mais perversa das coisas quando se perde. O coração partido de Hyakuhei transformou- se em raiva maliciosa e ciúme causando uma batalha entre os irmãos gémeos, acabando com a vida de Tadamichi e dividindo as suas almas imortais.

	 Essas lascas da imortalidade criaram cinco novos guardiões para tomar a tutela sobre o selo e protegê- lo de Hyakuhei, que se juntou aos demónios dentro do reino do mal. 

	Aprisionado dentro da escuridão que ele havia se tornado, Hyakuhei lançou todo o pensamento de proteger o Coração do Tempo... em vez disso, ele redireccionou a sua energia para banir o selo completamente. 

	As suas longas madeixas de cabelo escuro como a meia- noite, passando pelos seus joelhos e um rosto pertencente apenas ao mais sedutor, desmentia o verdadeiro mal escondido dentro da sua aparência angelical.

	À medida que a guerra começa entre as forças da luz e da escuridão, uma luz azul ofuscante é emitida a partir da estátua santificada sinalizando que a jovem sacerdotisa renasceu e o cristal reapareceu do outro lado. 

	À medida que os guardiões são atraídos por ela e se tornam os seus protetores, a batalha entre o bem e o mal realmente começa. 

	Daí a entrada em outro mundo onde a escuridão é dominante dentro do mundo da luz.

	Esta é uma das suas muitas aventuras épicas...

	 

	 


 

	 

	Capítulo 1 "Beijos Perigosos"

	 

	-  Eu só preciso ir para casa por um dia ou dois.

	Kyoko suspirou para si mesma enquanto ela inclinava para trás contra a casca de uma árvore enorme. Ela desenhou as pernas na frente dela e colocou o queixo de joelhos enquanto se sentava entre as raízes da árvore. 

	Dizer que ela era infeliz teria sido um eufemismo. Ela estava cansada, suja e ficando irritada porque não tinham se deparado com nenhum talismã nos últimos dias. Isso foi um fato que tinha feito Toya ficar mal- humorado. 

	O seu pequeno grupo tinha decidido fazer uma pausa por um par de dias. Kyoko engatilhou uma sobrancelha sabendo que era uma pausa ou estrangular um ao outro. Ela soprou a franja fora dos seus olhos silenciosamente concordando.

	Suki tinha ido para a cidade mais próxima para ver um conhecido sobre mais armas de extermínio. Shinbe tinha partido depois dela, andando ao lado dela com a mão vindo por trás dela como se sentisse o seu rabo. 

	A chapada que se seguiu tinha sido o ponto alto do dia de Kyoko. Ela sorriu sabendo que Shinbe não queria Suki pelo campo sozinha. Ele só estava a tentar protegê- la, mas em vez de dizer isso, ele simplesmente fingiu ser a sanguessuga que todos conheciam e amavam.

	Olhando ao redor, ela notou que Kamui deve ter saído com Kaen novamente. Ele tem feito muito isso ultimamente. Kyoko sorriu para si mesma desejando que ela tivesse a mesma liberdade. Kaen era um espírito de fogo e poderia transformar- se da forma humana num dragão à vontade. 

	Kamui então subia nas suas costas e eles voavam por toda a terra, às vezes ficando fora por dias de cada vez. Olhando para Toya, que estava encostada na árvore ao lado dela, Kyoko notou que a sua cabeça inclinava rapidamente quando ele a viu olhar para o seu caminho. 

	"Ele está a observar- me de novo", pensou Kyoko consigo mesma enquanto sentia o calor subir nas suas bochechas. Ele tem agido estranho nas últimas semanas... mas então... Quando Toya não age estranho? Ela sorriu por causa da sua própria piada.

	Ela olhou para longe e a sua mão veio para cima para tocar o saco pequeno preso à longa alça de couro que ela usava em torno do seu pescoço. Ela podia sentir as pequenas lascas de cristal escondidas dentro do couro fino. 

	Os seus pensamentos instantaneamente se voltaram para Hyakuhei, o seu inimigo. Ela não conseguia entender como alguém tão impressionantemente bonito poderia ser tão cruel e imprevisível. Kyoko engatilhou uma sobrancelha lembrando a si mesma que a aparência pode enganar... especialmente numa terra invadida por demónios.

	Hyakuhei colheu pedaços do talismã e ele tornou- se mais forte, mesmo sendo extremamente poderoso para começar. Com a habilidade de levar os demónios mais fracos dentro de si mesmo e prosperar no seu poder, ele tornou- se mais perigoso a cada batalha. Se ele ganhasse todas as peças do talismã, ele seria capaz de romper a barreira entre o demónio e o mundo humano. Se isso acontecesse, ele deixaria os demónios entrarem no mundo dela e os humanos não teriam chance nenhuma.

	Toya estava lá, fingindo que estava a dormir há quase uma hora, esperando para ver o que Kyoko faria. Afinal, não era como se ele tivesse algo a ver agora que ele tinha sido rejeitado em continuar a caça ao talismã. 

	A sua respiração agarrou-se no seu peito enquanto ele via o seu rosto inclinar-se para a luz do sol e ele sentiu o seu estômago apertar. Parecia que tudo o que ela fazia ultimamente o fazia pensar... mantê- la. Toya silenciosamente perguntou- se se uma vez que isso acabou, se ela iria apenas voltar para o seu mundo e esquecer tudo sobre ele. 

	Às vezes ele se viu a desejar que esta guerra nunca acabasse e essa é outra razão pela qual ele concordou em permitir essa ruptura. Os seus olhos dourados amoleceram com uma saudade escondida enquanto ela se levantava e o seu longo cabelo ruivo sedoso começou a soprar na brisa.

	Kyoko nunca foi boa em ficar parada por muito tempo e os seus nervos já estavam a começar a se desgastar do tédio. Precisando de algo para tirar a sua mente da confusão que ela fez neste mundo, ela levantou- se e começou a ir por um caminho próximo.

	-  Toya, vou dar uma volta, ok? - disse Kyoko por cima do ombro quando ela saiu... para onde, ela não sabia. Ela mordeu o lábio inferior quando não o ouviu segui- la. Bem... Ela não queria que ele viesse dar uma volta com ela de qualquer maneira. 

	Ela engatilhou uma sobrancelha na mentira silenciosa. Eles andavam há dias, então por que ela estava a fazer isso quando não tinha também. Não admira que ele não tivesse se oferecido para fazer companhia a ela.

	Ela desacelerou, de mau humor. Toya tem agido tão estranho ultimamente. Ela estava a ser chicoteada pelas mudanças repentinas na sua personalidade e estava cansada de ficar obcecada com isso. Kyoko decidiu continuar até ficar tão cansada que dormiria pelos próximos dias.

	Toya levantou- se, não querendo nada mais do que segui- la. Ele empurrou para longe da árvore e deu um passo para fazer exatamente isso, do que parou no meio do passo. Ele inclinou- se para trás contra a árvore com um suspiro. "Oh não, eu vou ficar aqui... onde é seguro.” Ele respirou através de dentes cerrados forçando- se a não segui- la como um perseguidor.

	Era tudo o que ele podia fazer hoje para manter distância de qualquer maneira. Ele não sentiu nenhum demónio por perto e achou que ela estaria segura por um tempo. O guardião prateado inalou profundamente ao deslizar para baixo da árvore e ficou contra ela. 

	O cheiro de Kyoko ainda estava na clareira e isso o deixava louco. Acontecia toda vez que ele passava muito tempo sozinho com ela. Ele começava a agir estranho e ela ficava brava do que ele dizia algo estúpido e piorava as coisas. 

	Se ele soubesse com certeza que ela não o rejeitaria, então ele a procuraria como ele queria fazer desde o primeiro momento em que a viu. Toya olhou para as mãos perguntando por que toda vez que ele tentava, algo acontecia para arruiná- lo. 

	Kyoko caminhou por um bom tempo pensando em bater nos pensamentos sobre a população masculina neste mundo e no seu próprio mundo. Os sons espirrando de água em cascata trouxeram a sua atenção de volta ao seu redor. Olhando ao redor, ela viu uma piscina cristalina de água com uma pequena cachoeira constantemente alimentando- a. 

	-  É incrível como numa terra de monstros, algumas coisas podem ser tão bonitas. -  sussurrou com admiração. Os seus olhos de esmeralda iluminaram- se e ela levou tudo dentro sem sentir nada na água que pudesse machucá- la ou querer lutar, Kyoko começou a despir- se, sabendo que eles estavam muito longe de qualquer tipo de aldeia. 

	Ela não podia acreditar na sua sorte se deparando com isso sozinha e ela não estava prestes a deixar a oportunidade passá- la. Enfiando os dedos dos dedos primeiro para testar a água, ela quase derreteu encontrando- a naturalmente aquecida. 

	Kyoko mergulhou na água e espirrou em si mesma, amando a sensação de limpeza dela. Ela tinha sido tão mimada no seu próprio mundo, tomando como certo que ela poderia tomar um banho quente quando quisesse. 

	Este mundo era um assunto completamente diferente. Aproximando- se da cachoeira, ela deixou cair o chuveiro no cabelo e se sentiu mais tranquila do que em muito tempo. Ela adorava ter algo em que pensar além da Toya por um tempo. 

	Ela estava cansada de estar em frenesim por causa dele e as suas mudanças de humor. Ultimamente, tudo o que ele tinha que fazer era olhar para ela e ela corava. Isso a deixava com raiva. Ele só tinha a ver com encontrar o talismã e matar demónios. 

	Quando Toya enfrentou os demónios, às vezes ele podia ser mais assustador do que o mal que ele estava a lutar. A verdade é que a maioria das pessoas achava que Toya odiava todo mundo... Era apenas a personalidade dele. Ela estava constantemente a lembrar- se que ele estava longe de ser humano e não vivia pelas suas regras... nenhum dos guardiões o fazia.

	No entanto, às vezes ela tinha um vislumbre do homem por trás do guardião. Foi naqueles raros momentos que ele parecia diferente... Meigo. Ele acidentalmente faria algo que provasse que ele se importava mais com ela do que ele continuou. 

	Ele era o único dos cinco guardiões que poderia atravessar o Coração do Tempo para o seu mundo e ela se perguntou por quê. Isso significa alguma coisa? Eles estavam secretamente ligados juntos mais do que ela e os outros guardiões?

	Kyoko ficou decepção porque ainda estava pensando em Toya depois de decidir não fazê- lo. Ela esfregou a sua pele e cabelo até que brilhou e depois descontraído na superfície da água. Ela não estava pronta para abandonar um lugar tão adorável ainda. 

	Não havia como saber se ela voltaria a vê- lo. Ela limpou a sua mente enquanto ouvia a água batendo nos seus ouvidos. Fechando os olhos, Kyoko relaxou e deixou a água embalá- la.

	 

	*****

	 

	Kyou estava a seguir os seus irmãos de longe... muitas vezes livrando a área ao seu redor dos demónios que perseguiam cada movimento da rapariga. Ele chegou à conclusão de que ou seus irmãos estavam a ficar preguiçosos ou o inimigo estava  ficar mais forte. Os demónios que os caçavam estavam  ganhar força.

	Ele podia sentir uma separação dentro do grupo e rosnou em desaprovação. Ele inalou profundamente e seguiu o cheiro que lhe chamou. Momentos depois, ele atingiu o seu alvo. Kyou olhou para a água cristalina enquanto pairava alto no ar, virando o seu rosto angelical para a rapariga que estava na superfície brilhante da água. 

	Nenhuma emoção apareceu na sua expressão ao deixar o seu olhar acariciar o seu corpo. O seu cabelo prateado derrapou no vento leve como fios cintilantes pendurados nas suas costas todo o caminho até às suas coxas. Ele podia sentir o cheiro doce dela da altura em que estava, onde ele tinha chegado a um ponto morto.

	Kyou era viciada no seu perfume, esta rapariga que eles estavam destinados a proteger. As suas esferas douradas a observavam enquanto ela deitava sobre a água como uma deusa da água nua acenando- o para ela. 

	Foi ela quem trouxe o título de Coração de volta às suas terras, causando apenas tumulto e perigo. A quebra do cristal tinha decidido o seu destino rapidamente. Ela agora pertencia aos guardiões, embora ele duvidasse que ela percebesse esse fato.

	Os seus lábios separaram- se enquanto observava a rapariga que ele tentou matar no início, mas nunca conseguiu fazê- lo. Na verdade, se ele realmente a quisesse morta... ela estaria morta. Em vez disso, ele a protegeu de longe enquanto os seus irmãos ficavam mais perto dela. 

	Tal inocência não devia ser deixada sozinha sem proteção. O seu olhar restringiu- se à incompetência do seu irmão. Talvez ele devesse protegê- la tão de perto. Kyou sorriu, algo que ele quase nunca fez. Ele gostava do jogo de gato e rato, e a sacerdotisa precisava aprender uma lição sobre ser apanhado sozinho numa terra tão perigosa. 

	Ele lentamente deslizou até ela ver que os seus olhos estavam fechados. Kyou estava esticada acima dela sem tocá- la, apenas pairando lá no ar, deixando o seu cabelo comprido criar uma cortina ao seu redor. 

	O ventilador macio dos seus cílios escuros nas bochechas cremosas deu- lhe uma pausa. O seu olhar lentamente baixou para os seus lábios cheios de admiração. Ele colocou os seus próprios lábios para a concha da sua orelha e respirou a sua respiração quente nele.

	Os olhos de Kyoko abriram- se em choque e ela bateu a cabeça ao redor, fazendo com que os lábios de Kyou escovassem o seu rosto no processo... chegando a uma paragem direita nos seus lábios. 

	Ela estava a olhar diretamente para os olhos dourados de Kyou. Estavam hipnotizados. Foi como ser beijado por um anjo, mas... Era Kyou. O irmão de Toya não era um anjo. Ele era o guardião mais temido e poderoso da terra. Ele também era um dos seus protetores, embora ela quase nunca colocou os olhos nele.

	Ela perdeu toda a habilidade flutuante enquanto entrava em pânico. Ela começou a afundar na água, mas ela não se importava desde que isso a afastasse dos seus olhos hipnotizantes. Ela sufocou um grito quando ele de repente estendeu a mão, agarrando- a ao redor do pequeno das costas e levantou- a para fora da água até que ela foi pressionada contra ele.

	Kyou sentiu o cheiro do medo dele e decidiu que não queria o seu medo. Todos o temiam... até mesmo os seus irmãos. Os seus olhos dourados brilhavam enquanto ele a segurava firmemente, deixando as suas lutas. 

	O guardião coração de cristal tinha decidido há muito tempo que eles estavam destinados a serem aliados e ele não teria o que ele protegeu, temendo a sua proteção. Kyou usou as suas habilidades de controlo mental para espiar as suas memórias e descobriu que a sacerdotisa nunca tinha sido beijada... até agora. Os seus olhos escureceram atraentemente com esse conhecimento. 

	Kyoko ficou tão chocada que tudo o que podia fazer era olhar para as piscinas douradas líquidas, esperando por... Ela não sabia o que estava à espera, mas... Deus, ele era lindo. Ela pensou que viu um leve puxão de sorriso no canto dos seus lábios. Ela piscou imaginando se ele tinha acabado de ler a mente dela. Agora ela sabia por que nunca esteve tão perto do guardião dourado... era perigoso para os sentidos.

	Sentindo um puxão além de seu controlo, Kyou cortou os seus lábios através dos dela num beijo poderoso como se para selar alguma barganha desconhecida. Durando apenas alguns segundos, mas sentindo- se como uma eternidade, ele lentamente terminou o beijo, imaginando que feitiço ela lançaria sobre ele para fazê- lo sentir emoções e desejos alienígenas. 

	Kyou segurou- a mais perto... relutante em soltá- la ainda. Ele observava- a com um olhar estranho... quase de admiração, os seus olhos dourados parecendo querer sair do reflexo da água.

	Ele queria ensinar à sua sacerdotisa o que poderia acontecer se ela fosse apanhada sozinha e sem proteção, mas de alguma forma aquilo se tornou em algo mais. Ele deveria ter sabido melhor do que tocá- la. 

	Os seus sentidos ampliaram- se e ele sentiu o seu irmão a aproximar- se a um ritmo rápido, fazendo- o rosnar silenciosamente na intrusão. Kyou deslizou através da água para o banco, retendo- os e gentilmente de pé.

	Vendo que ela ainda estava sob o seu transe, ele gentilmente estendeu a mão e traçou a almofada do seu polegar através da sua bochecha macia gostando do calor possessivo mexendo dentro do seu sangue guardião. 

	Cedendo à atração mais uma vez, ele inclinou os lábios de volta para o seu para um último beijo antes de desaparecer, deixando para trás apenas a vibração de uma pena dourada translúcida que também desapareceu quando tocou a superfície da água a seus pés.

	Kyoko ficou lá por um momento depois que Kyou desapareceu, tentando descobrir o que diabos tinha acabado de acontecer. Então ela engasgou e olhou para si mesma. Ela estava nua e ele a estava a tocá- la, segurando- a. Ela não pôde evitar, mas algo começou no fundo do estômago... Calor. Alguma coisa, que até agora... ela só sentiu naqueles raros momentos com Toya. 

	Finalmente, recebendo a sua inteligência de volta, ela agarrou as suas roupas e segurou- as contra ela. "Como ousa Kyou fazer isso!" Ela sentiu seu temperamento começar a brilhar para o alto e poderoso senhor Kyou. "Quem diabos ele pensa que é?" e o seu rosto levantou- se para o céu enquanto os seus dedos se levantavam para tocar suavemente os seus lábios ainda formigando.

	Ela quase que desfaleceu quando ouviu a voz de Toya chamando o seu nome. 

	- Ótimo.

	Kyoko balançou a camisa para fora, rapidamente lançando- a sobre sua cabeça. No momento em que ele deslizou no lugar e ela foi capaz de ver, ela estava olhando diretamente para Toya, não cinco pés na frente dela. Puxando a camisa para baixo, tanto quanto podia ir, ela corou dez tons de vermelho.

	-  Toya, vira- te!

	Ela exigiu então choramingou internamente: 

	-  Então, nenhum dos guardiões tem algum senso de decência?

	Quando Kyoko tinha ido embora por muito tempo, Toya tinha corrido pela floresta amaldiçoando a sua própria teimosia por não persegui- la para começar. Seguindo o seu cheiro, nada o preparou para o que ele encontrou... ela estava lá como uma deusa. O seu peito levantado com os braços enquanto ela puxava a camisa para baixo sobre o seu corpo nu. Toya tinha congelado.

	-  Claro. - ouviu- o dizer.

	-  Vira- te.

	Mas isso não significa que ele poderia fazê- lo. Todo o seu sangue aquecido tinha acabado de correr para o meio da seção e ele não podia se mover. Como o seu olhar se moveu para cima do seu corpo muito lentamente, ele finalmente veio a descansar no seu rosto.

	 Ele já tinha visto aquele olhar antes. Sabendo que ela estava prestes a usar seu feitiço para domá- lo, Toya girou ao redor. Ele podia ouvi- la resmungando atrás dele, algo sobre... Guardiões sem boas maneiras.

	Enquanto queimava essa imagem na memória, algo chamou a sua atenção. Ele podia sentir o cheiro de Kyoko fortemente, mas havia outro cheiro agarrado a ele. Manchas de prata apareceram nos olhos dourados de Toya enquanto ele lentamente se virava certificando- se de que ela estava vestida para que ele tivesse liberdade de movimento. 

	Ele caminhou em direção a ela esperando que ele estivesse errado. Quanto mais perto ele chegava de Kyoko, mais forte era o cheiro. Kyoko ficou muito parado, esperando que ele terminasse. Ela sabia que ele cheirava o irmão nela. Todos os guardiões tinham sentidos aprimorados e depois de todo esse tempo ela ainda estava a tentar a acostumar- se com aquele pequeno fato assustador. 

	Ela ficou rígida quando Toya se aproximou, sentindo um leve pânico enquanto ele colocava o seu rosto quase contra o dela e inalava. Ele então agarrou o seu queixo e virou o rosto para o dele, olhando para a sua boca.

	Toya viu o seu arrepio e podia sentir o cheiro do seu medo persistente. 

	-  Kyoko, Kyou estava aqui contigo?

	Quando ela acenou com a cabeça, ele olhou para a boca dela novamente, com os olhos se estreitando nos seus lábios.

	-  Mordeste- o?

	Kyoko ficou tão surpreso quando disse que... os seus joelhos quase dobrados. Então, pensando na pergunta e mentalmente vendo- se morder o guardião mais temido da terra, ela começou a rir.

	-  Não, Toya, eu não o mordi! Eu estava a tomar banho e flutuando na água com os olhos fechados. Quando eu os abri, lá estava ele, praticamente deitado em cima de mim e... -  sua voz caiu para quase um sussurro como ela encolheu os ombros, ele beijou- me. 

	Kyoko parou de rir quando viu a prata substituir o ouro dentro das íris de Toya.

	Toya agarrou- a pelos ombros e sacudiu- a, precisando saber exatamente o que aconteceu. 

	-  Kyoko, ele fez mais alguma coisa? Diz- me agora!

	Ele podia sentir o prédio de pânico dentro dele com a ideia de Kyou beijar Kyoko... o que diabos ele estava a pensar.

	Ela ficou chocada com o quão louco Toya estava de repente. Kyoko deu de ombros e com um olhar confuso no seu rosto, ela acenou com a cabeça. 

	-  Sim, ele tirou- me da água e trouxe- me até ao banco, deixou- me aqui, e então... desapareceu. Ela nervosamente levantou uma mão e correu- a através do seu cabelo molhado e ela olhou para o lado. Secretamente, ela perguntou- se onde Kyou estava agora e se ele ainda estava a observá- los. Normalmente, a presença de Kyou não era vista. 

	-  Ele nunca disse uma palavra. -  acrescentou ela como uma reflexão posterior.

	-  Kyoko, ele marcou- te em algum lugar? -  perguntou Toya com uma voz calma enquanto escondia o fato de que as suas entranhas estavam a gritar em negação. Ele puxou o cabelo dela para trás para olhar para o pescoço dela antes que ela pudesse responder.

	 Ele podia sentir os seus batimentos cardíacos fortes e pulsando sob sua pele enquanto procurava por qualquer marca escondida que Kyou pudesse ter deixado para trás.

	Kyoko tentou bater na mão dele, mas ele não teria nada disso, então ela gritou: 

	-  Não, ele não fez isso! Por quê? Isso estava  a começar a assustá- la um pouco. O que Toya quis dizer com tê- la marcado afinal? Ela sentiu a sua pele começar a eriçar- se quando ela imaginou uma cena de vampiro de algum velho filme em preto e branco na sua mente. 

	Então a cena se transformou num dos filmes mais recentes onde o vampiro era sensual e... e ela rapidamente apagou isso do pensamento. Toya soltou o cabelo depois de não encontrar marcas, mas olhou para ela muito intensamente, o seu coração ainda a martelar forte no seu peito. 

	-  Eu não gosto disso.

	Ele viu como ela colocou os braços em torno de si mesma como se ela estivesse fria. Toya rosnou suavemente, profundamente na parte de trás da sua garganta enquanto ele estava na frente dela, olhando para seus olhos esmeraldas.

	-  De agora em diante, fica perto de mim.

	Ele assistiu os lábios dela por um minuto, sem gostar do fato de Kyou tê- los beijado quando ele não o tinha feito. Estava a deixá- lo louco e o fato de que estava a deixá- lo louco, estava a deixá- lo ainda mais louco. 

	Ele inalou o seu cheiro novamente; cheirando a presença perturbadora do seu irmão e que não estava a fazê- lo feliz também. 

	-  Kyoko, vai tomar outro banho. -  disse Toya um pouco duramente para a deslumbrante Kyoko e espicaçando o seu temperamento.

	-  Eu já tomei um!

	Os seus olhos esmeraldas dispararam faíscas para ele. Toya sorriu por dentro. Ele não amava nada mais do que deixá- la com raiva porque ela parecia tão fofa quando ela estava assim. Mas cheirando de novo, ele a informou: 

	-  Cheiras mal!

	-  Toya!

	Kyoko gritou de volta enquanto as suas mãos ficaram colocadas no seu lado.

	Toya sentiu seu corpo a ficar pesado e para baixo ele foi. Deus, ele odiou quando ela usou aquele feitiço de domar contra ele. 

	-  Kyoko, pára com isso!

	Ele olhou para ela. 

	-  Bolas!

	-  Bem... És rude! Eu não não cheiro mal! 

	Kyoko olhou para ele a desejar que ele ainda estivesse de pé para que ela pudesse fazê- lo novamente. 

	Sentindo os efeitos do feitiço a esgotar- se, Toya lentamente levantou- se, esperando que ela não usasse o feitiço domador novamente. 

	-  Kyoko, ouve, por favor, toma outro banho. Não sentes o cheiro, mas eu posso senti- lo. -   tentou explicar, mas ela interrompeu- o.

	-  Toya! 

	Kyoko assobrou quando ele mais uma vez bateu no chão. Ele teve sorte que ela não estava a pontapeá- lo.

	Ele ficou lá por um minuto enquanto Kyoko olhava para ele. Lentamente, ele olhou para ela e sussurrou: 

	-  Cheiras a ele.

	Então ele levantou- se, os seus olhos de prata derretidos escondidos sob a sua franja escura, fazendo com que os destaques de prata brilhassem à luz do sol. Ela não entendeu que ele não suportava o fato de que ela estava com o cheiro de Kyou e não o dele?

	Toya virou- se e caminhou de volta para a floresta, longe dela... deixando- a parada lá confusa. Ele parecia tão triste quando disse isso. Kyoko pendurou a cabeça, sentindo- se como o maior do mundo, ambos os mundos estivessem a pesar nela. 

	Ela sabia que de todos os irmãos dele, o que ele não conseguia se dar bem era Kyou... mesmo que ambos estivessem do mesmo lado. Eles sempre lutaram quando se distanciam um do outro. 

	-  Oh Toya, desculpa- me.

	Ela sussurrou para o ar vazio que ele tinha deixado para trás. Voltando para a água, ela despiu- se e voltou para tirar o cheiro de Kyou dela. 

	Ela sorriu pensando... Ele não gosta do cheiro do Kyou. Será que ele está com ciúmes? Ela suspirou repensando... Ou é só porque ele não gosta do Kyou? 

	Lembrando o que aconteceu mais cedo enquanto ela estava sozinha, Kyoko apressou- se e lavou- se, não querendo ter mais visitas indesejadas durante o seu banho. Voltando rapidamente, ela vestiu- se e começou a voltar para o acampamento. 

	Kyoko entrou na clareira onde ela sabia que Toya estaria à espera dela, e ele estava de fato. Ela realmente não queria ficar sozinha com ele agora depois do jeito que as coisas tinham corrido na fonte termal. Ela rapidamente escaneou a área por Kamui, mas não o viu.

	-  Toya, onde está Kamui? -  perguntou Kyoko nervosamente.

	Toya estava à espera por ela para voltar, embora ele só tivesse voltado alguns minutos antes dela porque ele estava de olho nela... certificando- se Kyou não apareceu de volta para terminar o que ele tinha começado. 

	Ele encolheu os ombros como se não importasse quando ele respondeu a sua pergunta: 

	-  Ele foi visitar Sennin. Ele vai estar de volta pela manhã para que possamos sair, então. 

	Ele realmente enviou Kamui para o velho para perguntar se ele tinha obtido mais informações sobre onde os talismãs poderiam ser encontrados. Em algum lugar no fundo da sua mente, Toya sabia que era apenas uma desculpa para ficar sozinho com Kyoko por um tempo... mas ele não lhe disse isso. 

	Kyoko suspirou enquanto ela se sentava, fechando os olhos e relaxando contra a árvore. Bolas, ela estava de volta na mesma posição que ela estava a tentar evitar quando ela saiu para a sua caminhada. 

	Tentando distrair- se, a primeira coisa que entrou na sua mente foi Kyou, os seus olhos dourados brilhantes mostrando uma cintilação de emoção. Foi a primeira vez que ela o viu mostrar qualquer emoção além do rosto sem expressão do tédio que ele carregava ou a raiva da batalha. E ele beijou- a. 

	 Por que ele a tinha beijado assim? E por que ela não tentou impedi- lo? Era como se ela tivesse sido incapaz de pensar, apenas capaz de sentir. Embora ela ainda estivesse com muito medo dele, ela sentia- se segura ao mesmo tempo. 

	Afinal, ele era um dos guardiões dela. Ele não a magoaria... ele faria isso? Foi o primeiro beijo dela e um que ela nunca esqueceria. Ela olhou para Toya e pegou- o olhando para ela novamente.

	Toya estava a ver as emoções no seu rosto e perguntou- se o que ela estava a pensar. Ela parecia ter um segredo e então ele notou o leve corar nas suas bochechas e ele sabia que ele estava certo. Ela estava pensando em Kyou! 

	Ele podia ouvir o rosnado alto dentro da sua cabeça. Quando ela se virou para olhar para ele, ele olhou para ela. Ele virou- se e encarou o outro lado, cruzando os braços na frente e deixando- a olhando em confusão nas costas.

	Kyoko franziu a testa e gritou com ele. 

	-  O que eu fiz? 

	Ele contorceu- se, mas não se virou ou respondeu a ela. Por que ele estava zangado agora? De repente, um frio desceu pela sua coluna e o seu coração começou a bater forte contra o seu peito... Mal levantou o rosto, ela fechou os olhos e sentiu a escuridão vindo para eles. Era o mal, e tinha um pedaço do cristal do coração do guardião despedaçado dentro dele.

	Toya sentiu a velocidade dos batimentos cardíacos de Kyoko e girou ao redor para olhar para ela. 

	-  Kyoko, o que é isso?

	A sua voz estava agora abastecida de preocupação como ele instantaneamente esqueceu de estar com raiva dela.

	-  Um talismã, muito forte e manchado. Está a mover- se rápido... dessa forma. -  apontou para a esquerda e ambos saltaram para os seus pés e começaram a correr nessa direção. Eles não tinham ido longe quando ouviram algo batendo nas árvores, vindo direto em direção a eles. 

	O corpo de Toya estava a mover- se por conta própria, os seus antebraços pulsando nos seus lados como se chamassem a sua atenção para o poder que estava escondido lá. Com um movimento do seu pulso, o punhal de fogo deslizou da sua carne e ele pulou na frente de Kyoko, empurrando- a atrás dele com a sua outra mão. 

	Ele preparou- se quando a floresta na frente deles assumiu uma vida própria. As árvores e folhagens caíram ao seu redor enquanto um enorme demónio trovejava em direção a eles. 

	Kyoko engoliu o nódulo na sua garganta enquanto olhava para o demónio. Era cerca de dez vezes mais alto do que qualquer um deles e com um olhar muito desagradável. Ela podia ver o lindo céu acima dele e perguntou se ela se acostumaria com o fato de que demónios viviam aqui. Ela encolheu para trás quando os seus horríveis olhos vermelhos se fixaram sobre ela e Toya. 

	Toya cheirou o ar, fazendo uma careta. A coisa cheirava como se tivesse sido enterrada e deixada para apodrecer por muito tempo antes de rastejar para fora de seu túmulo. Ele apostaria que sua vida Hyakuhei estava controlando esta coisa porque ele não sentia tanto poder dentro de um demónio há muito tempo. 

	-  Mais um de seus malditos filhos. -  zombou Toya então ouviu o riso a troçar vindo do fundo do peito do demónio.

	Ele falou numa voz maciça e profunda que tocou nos nervos. 

	-  Meu amigo Toya!

	O demónio grunhiu enquanto ele se lançava para a frente com uma mão podre, arranhada. 

	Com uma velocidade desumana, Toya levantou Kyoko nos seus braços e pulou para fora do caminho. Pousando numa rocha próxima que estava no chão, ele imediatamente desejou que Kyoko tivesse ficado no campo e fora de perigo. Os seus lábios estavam bem ao lado do seu ouvido quando ele perguntou às pressas:

	-  Essa coisa feia é uma grande razão para não ter um talismã. Vês isso? 

	Ela balançou a cabeça para espiar com força o demónio, mas estava a mover- se tão rápido que tudo o que ela podia ver era um borrão. Ele saltou e caiu bem na frente deles, derrubando Toya no chão com um som de ossos. Kyoko gritou quando ele voltou e a agarrou da rocha. A sua mão maciça e carnuda apertou a respiração dela, impedindo- a de gritar instantaneamente. 

	Ela colocou as mãos para baixo, tentando sair daquele controlo, mas não havia nenhuma maneira. Uma luz escura brilhante chamou a sua atenção. Ela estava presa e tonta pela falta de ar, então com o último suspiro ela podia expressar, ela gritou: 

	-  O talismã... Pescoço! 

	Toya viu o demónio agarrar Kyoko, segurando- a no ar enquanto ela lutava para respirar. Ele saltou sentindo a adrenalina correndo através do seu corpo e para o punhal de fogo ainda  pulsar na sua mão. 

	-  Deixa- a ir, seu idiota!

	Ele rugiu, tentando obter a sua atenção. 

	-  Vais arrepender- te de teres tocado nela. -  rosnou Toya enquanto os seus olhos se transformavam em prata derretida. 

	Ele arremessou o outro braço para o lado, agora segurando uma adaga em cada mão enquanto ele insultava a besta feia. O demónio deu uma risada horrível enquanto segurava Kyoko como se a usasse como escudo. 

	-  Caramba! -  amaldiçoou Toya. Ele não poderia usar o poder dos punhais sem ferir Kyoko no processo. A besta não era tão estúpida quanto parecia. -  Seu filho da... -  rosnou Toya sentindo o seu calor sanguíneo a um nível perigoso.

	Kyoko tentou chegar à besta, mas o demónio prendeu- a entre ela e a sua palma. A luz ao seu redor começou a desaparecer, avisando- a que ela estava quase a desmaiar. Ela procurou a forma de Toya, encontrando- o ali, de frente para o demónio.

	 Ela podia dizer que ele estava com raiva quando ouviu- o  preferir palavrões. Os seus olhos de prata furiosos encontraram os dela, e a última coisa que ela viu antes de desmaiar foi Toya saltar para o ar como se viesse direto para ela.

	Toya tinha visto o suficiente. Como ousa essa besta desagradável tocar Kyoko? Ele sentiu a sua superfície de sangue demoníaca amaldiçoada, substituindo o seu sangue de guardião enquanto a sua raiva crescia.

	Ele queria ensinar à sua sacerdotisa o que poderia acontecer se ela fosse apanhada sozinha e sem proteção, mas de alguma forma isso tornou- se em algo mais. Ele deveria ter sabido melhor do que tocá- la. Os seus sentidos ampliaram- se e ele sentiu o seu irmão a aproximar- se a um ritmo rápido, fazendo- o rosnar silenciosamente na intrusão. 

	Kyou deslizou através da água para o banco, retendo- os e gentilmente de pé. Vendo que ela ainda estava em transe, ele gentilmente estendeu a mão e traçou a almofada do seu polegar através da sua bochecha macia que gostava do calor possessivo mexendo dentro do seu sangue guardião. 

	Cedendo à atração mais uma vez, ele inclinou os lábios de volta para o seu último beijo antes de desaparecer, deixando para trás apenas a vibração de uma pena dourada translúcida que também desapareceu quando tocou a superfície da água a seus pés.

	Kyoko ficou lá por um momento depois que Kyou desapareceu, tentando descobrir o que diabos tinha acabado de acontecer. Então ela engasgou- se e olhou para si mesma. Ela estava nua e ele estava  tocá- la, segurando- a. Ela não pôde evitar, mas algo começou a mexer no fundo do estômago... Calor. 

	Alguma coisa, que até agora... ela só sentiu naqueles raros momentos com Toya. Finalmente recebendo a sua inteligência de volta, ela agarrou as suas roupas e segurou- as contra ela. "Como ousa Kyou fazer isso!" Ela sentiu o seu temperamento começar a brilhar para o alto e poderoso senhor Kyou. 

	"Quem diabos ele pensa que é?" e o seu rosto levantou- se para o céu enquanto os seus dedos levantavam- se para tocar suavemente nos seus lábios ainda a formigar. Ela esvaiu- se quando ouviu a voz de Toya  chamar o seu nome. 

	-  Ótimo. -  balançou Kyoko a camisa para fora, rapidamente lançando- a sobre a sua cabeça. No momento em que ele deslizou no lugar e ela foi capaz de ver, ela estava a olhar diretamente para Toya, não mais que um metro e meio à frente dela. Puxando a camisa para baixo, tanto quanto podia ir, ela corou dez tons de vermelho.

	-  Toya, vira- te! -  exigiu e então choramingou internamente “Credo, nenhum dos guardiões tem alguma noção de decência?”.

	Quando Kyoko tinha ido embora por muito tempo, Toya tinha corrido pela floresta amaldiçoando a sua própria teimosia por não persegui- la para começar. Seguindo o seu cheiro, nada o preparou para o que ele encontrou... ela estava lá como uma deusa. 

	O seu peito levantado com os braços enquanto ela puxava a camisa para baixo sobre o seu corpo nu. Toya tinha congelado. Claro, ele tinha ouvido ela dizer "Vira- te", mas isso não significa que ele poderia fazê- lo. Todo o seu sangue aquecido tinha acabado de correr para o meio da seção e ele não podia mover- se. 

	Como seu olhar se moveu para cima do seu corpo muito lentamente, ele finalmente veio a descansar os olhos no seu rosto. Ele já tinha visto aquele olhar antes. Sabendo que ela estava prestes a usar o seu feitiço de domador nele, Toya girou ao redor. Ele podia ouvi- la a resmungar atrás dele, algo sobre... Guardiões sem boas maneiras. 

	Enquanto queimava essa imagem na memória, algo chamou a sua atenção. Ele podia sentir o cheiro de Kyoko fortemente, mas havia outro cheiro agarrado a ele. Manchas de prata apareceram nos olhos dourados de Toya enquanto ele lentamente se virava certificando- se de que ela estava vestida para que ele tivesse liberdade de movimento. Ele caminhou em direção a ela esperando que ele estivesse errado. 

	Quanto mais perto ele chegava de Kyoko, mais forte era o cheiro. Kyoko ficou muito parado, esperando que ele terminasse. Ela sabia que ele cheirava o irmão nela. Todos os guardiões tinham sentidos aprimorados e depois de todo esse tempo ela ainda estava a tentar acostumar- se com aquele pequeno fato assustador. 

	Ela ficou tensa quando Toya se aproximou, sentindo um leve pânico enquanto ele colocava o seu rosto quase contra o dela e inalava. Ele então agarrou o seu queixo e virou o rosto para o dele, olhando para a sua boca.

	Toya viu o seu arrepio e podia sentir o cheiro do seu medo persistente. 

	-  Kyoko, Kyou estava aqui contigo? 

	Quando ela acenou com a cabeça, ele olhou para a boca dela novamente, com os olhos a semicerrarem- se nos seus lábios.

	-  Mordeste- o?

	Kyoko ficou tão surpreso quando disse que... os seus joelhos quase dobraram. Então, pensando na pergunta e mentalmente vendo- se a morder o guardião mais temido da terra, ela começou a rir.

	-  Não, Toya, eu não o mordi! Eu estava a tomar banho e a flutuar na água com os olhos fechados. Quando eu os abri, lá estava ele, praticamente deitado em cima de mim e..." - a sua voz caiu para quase um sussurro e ela encolheu os ombros, "ele beijou- me." Kyoko parou de rir quando viu a prata substituir o ouro dentro das írises de Toya.

	Toya agarrou- a pelos ombros e sacudiu- a, precisando saber exatamente o que aconteceu. 

	-  Kyoko, ele fez mais alguma coisa? Diz- me agora! 

	Ele podia sentir o enorme pânico dentro dele com a ideia de Kyou beijar Kyoko... o que diabos estava ele a pensar. Ela ficou chocada com o quão louco Toya estava de repente. Kyoko levantou os ombros e com um olhar confuso no seu rosto, ela acenou com a cabeça. 

	-  Sim, ele tirou- me da água e colocou- me no banco, deixou- me aqui, e então... desapareceu. Ela nervosamente levantou uma mão e correu- a através do seu cabelo molhado e ela olhou para o lado. Secretamente, ela perguntou- se onde Kyou estava agora e se ele ainda estava a observá- los. Normalmente, a presença de Kyou não era vista. 

	-  Ele nunca disse uma palavra. -  acrescentou ela como uma reflexão posterior.

	-  Kyoko, ele marcou- te em algum lugar? -  perguntou Toya com uma voz calma enquanto escondia o fato de que as suas entranhas estavam a gritar em negação. Ele puxou o cabelo dela para trás para olhar para o pescoço dela antes que ela pudesse responder. 

	Ele podia sentir os seus batimentos cardíacos fortes e pulsando sob a sua pele enquanto procurava por qualquer marca escondida que Kyou pudesse ter deixado para trás.

	Kyoko tentou bater na mão dele, mas ele não teria nada disso, então ela gritou: 

	-  Não, ele não fez isso! Porquê? 

	Isso estava a começar a assustá- la um pouco. O que Toya quis dizer, "marcada" afinal? Ela sentiu a sua pele começar a eriçar- se quando ela imaginou uma cena com um vampiro de algum velho filme em preto e branco na sua mente. Então a cena transformou- se num dos filmes mais recentes onde o vampiro era sexy e... e ela rapidamente apagou o pensamento. 

	Toya soltou o cabelo depois de não encontrar marcas, mas olhou para ela muito intensamente, o seu coração ainda a martelar forte no seu peito. "Eu não gosto disso." Ele viu como ela colocou os braços em torno de si mesma como se ela estivesse fria. Toya rosnou suavemente, profundamente na parte de trás da sua garganta enquanto ele estava na frente dela, olhando para os seus olhos esmeralda.

	-  De agora em diante, ficas perto de mim.

	Ele viu os lábios dela por um minuto, sem gostar do fato de que Kyou os tinha beijado quando ele não o tinha feito. Estava a deixá- lo- o louco e o fato de que estava a deixá- lo louco, estava a deixá- lo pior. 

	Ele inalou o seu cheiro novamente; cheirando a presença perturbadora do seu irmão e que não estava a fazê- lo feliz também. 

	-  Kyoko, vai tomar outro banho. -  disse Toya um pouco duramente, deslumbrante Kyoko e a testar o seu temperamento.

	-  Eu já tomei um! E os seus olhos esmeralda dispararam faíscas para ele. 

	Toya sorriu por dentro. Ele não amava nada mais do que deixá- la com raiva porque ela parecia tão fofa quando ela estava assim. Mas cheirando de novo, ele informou- a: 

	-  Tu cheiras mal!

	-  Toya! -   gritou Kyoko de volta enquanto as suas mãos estavam em punho nos seus lados.

	Toya sentiu o seu corpo ficar pesado e para baixo ele foi. Deus, ele odiava quando ela usava aquele feitiço de domador contra ele. 

	-  Kyoko, pára com isso! -  Ele olhou para ela. -  Bolas!

	-  Bem... Tu és mal- educado! Eu não cheiro mal! Kyoko olhou para ele e desejou que ele ainda estivesse de pé para que ela pudesse fazê- lo novamente. 

	Sentindo os efeitos do feitiço a acabarem, Toya lentamente levantou- se, esperando que ela não usasse o feitiço domador novamente. 

	-  Kyoko, ouve, por favor, toma outro banho. Não sentes o cheiro, mas eu posso senti- lo. -  tentou ele explicar, mas ela interrompeu- o.

	-  Toya!

	 Kyoko assobrou quando ele mais uma vez bateu no chão. Ele teve sorte que ela não estava a pontapeá- lo.

	Ele ficou lá por um minuto enquanto Kyoko olhava para ele. Lentamente, ele olhou para ela e sussurrou: 

	-  Cheiras a ele.

	Então ele levantou- se, os seus olhos de prata derretido escondidos sob a sua franja escura, fazendo com que as madeixas de prata brilhassem à luz do sol. Ela não entendeu que ele não suportava o fato de que ela estava com o cheiro de Kyou e não o dele?

	Toya virou- se e caminhou de volta para a floresta, longe dela... deixando- a parada lá confusa. Ele parecia tão triste quando disse isso. Kyoko pendurou a cabeça, sentindo- se como o maior do mundo, ambos os mundos. 

	Ela sabia que de todos os irmãos dele, o que ele não conseguia se dar bem era Kyou... mesmo que ambos estivessem do mesmo lado. Eles sempre lutaram quando se distanciavam um do outro. 

	-  Oh Toya, desculpa. Ela sussurrou para o ar vazio que ele tinha deixado para trás. Voltando para a água, ela despiu- se e voltou para lavar o cheiro de Kyou dela. Ela sorriu pensando... Ele não gosta do cheiro do Kyou. Será que ele está com ciúmes? 

	Ela suspirou repensando... Ou é só porque ele não gosta do Kyou? Lembrando o que aconteceu mais cedo enquanto ela estava sozinha, Kyoko apressou- se e lavou- se, não querendo ter mais visitas indesejadas durante o seu banho. 

	Voltando rapidamente, ela vestiu- se e começou a regressar ao acampamento. Kyoko entrou na clareira onde ela sabia que Toya estaria à espera dela, e ele estava. Ela realmente não queria ficar sozinha com ele agora depois do jeito que as coisas tinham ido na fonte termal. Ela rapidamente procurou por Kamui, mas não o viu.

	-  Toya, onde está Kamui? -  perguntou nervosamente.

	Toya estava à espera dela voltar, embora ele só tivesse voltado alguns minutos antes dela porque ele estava de olho nela... certificando- se Kyou não apareceu de volta para terminar o que ele tinha começado. Ele encolheu os ombros como se não importasse quando ele respondeu a sua pergunta: 

	-  Ele foi visitar Sennin. Ele vai estar de volta pela manhã para que possamos sair, então. 

	Ele realmente enviou Kamui para o velho para perguntar se ele tinha obtido mais informações sobre onde os talismãs poderiam ser encontrados. Em algum lugar no fundo da sua mente, Toya sabia que era apenas uma desculpa para ficar sozinho com Kyoko por um tempo... mas ele não lhe disse isso. Kyoko suspirou enquanto ela se sentava, fechando os olhos e relaxando contra a árvore. 

	Bolas, ela estava de volta na mesma posição que ela estava a evitar quando ela saiu para a sua caminhada. Tentando distrair- se, a primeira coisa que entrou na sua mente foi Kyou, os seus olhos dourados brilhantes mostrando uma cintilação de emoção. Foi a primeira vez que ela o viu mostrar qualquer emoção além do rosto sem expressão do tédio que ele carregava ou a raiva da batalha. E ele beijou- a.

	 Por que ele a beijou assim? E por que ela não tentou impedi- lo? Era como se ela tivesse sido incapaz de pensar, apenas capaz de sentir. Embora ela ainda estivesse com muito medo dele, ela sentia- se segura ao mesmo tempo. Afinal, ele era um dos guardiões dela. Ele não a magoaria... ele não faria isso, claro? Foi o primeiro beijo dela e um que ela nunca esqueceria. Ela olhou para Toya e pegou- o olhando para ela novamente. Toya estava a ver as emoções a reluzir no seu rosto e perguntou- se no que ela estava a pensar. Ela parecia ter um segredo e então ele notou o leve rosar nas suas bochechas e ele sabia que ele estava certo. Ela estava a pensar em Kyou! Ele podia ouvir o rosnado alto dentro da sua cabeça. Quando ela se virou para olhar para ele, ele olhou para ela. Ele virou- se e encarou o outro lado, cruzando os braços na frente e deixando- a a olhar em confusão nas costas.

	Kyoko franziu a testa e gritou com ele. 

	-  O que eu fiz agora?

	Ele contorceu- se, mas não se virou ou respondeu. Por que ele estava zangado agora? De repente, um frio desceu pelas suas costas e o seu coração começou a bater forte contra o seu peito... Mal levantou o rosto, e ela fechou os olhos e sentiu a escuridão a vir para eles. 

	Era o mal, e tinha um pedaço do cristal do coração do guardião despedaçado dentro dele. Toya sentiu a velocidade dos batimentos cardíacos de Kyoko e girou ao redor para olhar para ela. 

	-  Kyoko, o que é isso?

	A sua voz estava agora abastecida de preocupação como ele instantaneamente esqueceu de estar com raiva dela.

	-  Um talismã, muito forte e manchado. Está a mover- se rápido... dessa forma mesmo. -   ela apontou para a esquerda e ambos saltaram e começaram a correr nessa direção. Eles não tinham ido longe quando ouviram algo a bater nas árvores, vindo direto em direção a eles.  O corpo de Toya estava a mover- se por conta própria, os seus antebraços pulsando nos seus lados como se chamassem a sua atenção para o poder que estava escondido lá. 

	Com um movimento do seu pulso, o punhal de fogo deslizou da sua carne e ele pulou na frente de Kyoko, empurrando- a atrás dele com a sua outra mão. Ele preparou- se quando a floresta na frente deles assumiu uma vida própria. As árvores e folhagens caíram ao seu redor enquanto um enorme demónio trovejava em direção a eles. 

	Kyoko engoliu o nódulo na sua garganta enquanto olhava para o demónio. Era cerca de dez vezes mais alto do que qualquer um deles e muito desagradável ao olhar. Ela podia ver o lindo céu acima dele e perguntou- se se ela se acostumaria com o fato de que demónios viviam aqui. Ela recuou quando os seus horríveis olhos vermelhos se fixaram nela e Toya. 

	Toya cheirou o ar, fazendo uma careta. A coisa cheirava como se tivesse sido enterrada e deixada para apodrecer por muito tempo antes de rastejar para fora do seu túmulo. Ele apostaria que sua vida Hyakuhei estava  controlar esta coisa porque ele não sentia tanto poder dentro de um demónio há muito tempo. 

	-  Mais um dos seus malditos filhos. -  troçou Toya e então ouviu o riso vindo do fundo do peito do demónio.

	Ele falou com uma voz maciça e profunda que mexia com os nervos. 

	-  Mata Toya!

	O demónio grunhiu enquanto ele se lançava para a frente com uma mão podre, arranhada. Com uma velocidade desumana, Toya levantou Kyoko nos seus braços e pulou para fora do caminho.

	 Pousando numa rocha próxima que estava no chão, ele imediatamente desejou que Kyoko tivesse ficado no campo e fora de perigo. Os seus lábios estavam bem ao lado do seu ouvido quando ele perguntou às pressas:

	-  Essa coisa feia é o caminho grande para não ter um talismã. Percebes isso? 

	Ela balançou a cabeça para espiar com força o demónio, mas estava a mover- se tão rápido que tudo o que ela podia ver era um borrão. Ele saltou e caiu bem na frente deles, derrubando Toya no chão com um saco de ossos. 

	Kyoko gritou quando ele voltou e a agarrou da rocha. A sua mão maciça e carnuda apertou a respiração dela, impedindo- a de gritar instantaneamente. 

	Ela colocou as mãos para baixo contra a prisão, tentando empurrar para fora do seu controlo, mas não havia nenhuma maneira. Uma luz escura brilhante chamou a sua atenção. Ela estava presa e tonta pela falta de ar, então com o último suspiro ela podia espremer para fora, ela gritou. 

	-  O talismã... Pescoço! 

	Toya viu o demónio agarrar Kyoko, segurando- a no ar enquanto ela lutava para respirar. Ele empurrou para fora do chão sentindo a adrenalina correndo através do seu corpo e para o punhal de fogo ainda a pulsar na sua mão. 

	-  Deixa- a ir, seu idiota!

	Ele rugiu, tentando obter a sua atenção de volta sobre ele. 

	-  Vais te arrepender de tê- la tocado. -  rosnou Toya enquanto os seus olhos se transformavam em prata derretida. Ele arremessou o outro braço para o lado,  agora a segurar uma adaga em cada mão enquanto ele insultava a besta feia. O demónio deu uma risada horrível enquanto segurava Kyoko como se a usasse como escudo. 

	-  Caramba! -  amaldiçou Toya. Ele não poderia usar o poder dos punhais sem ferir Kyoko no processo. A besta não era tão estúpida quanto parecia. 

	-  Seu filho nojento... -  rosnou Toya sentindo o seu calor sanguíneo a um nível perigoso.

	Kyoko tentou chegar à besta, mas o demónio prendeu- a entre ela e a sua palma. A luz ao seu redor começou a desaparecer, avisando- a que ela estava quase a desmaiar. Ela procurou a forma de Toya, encontrando- o ali, de frente para o demónio. Ela podia dizer que ele estava com raiva quando o ouviu a insultar.

	 Os seus olhos de prata furiosos encontraram os dela, e a última coisa que ela viu antes de desmaiar foi Toya saltar para o ar como se viesse direto para ela. Toya tinha tido o suficiente. Como ousa essa besta desagradável tocar Kyoko. Ele sentiu o seu sangue demoníaco amaldiçoado, substituindo o seu sangue de guardião enquanto a sua raiva crescia. Ele saltou para o ar e com um golpe das suas garras afiadas como navalhas, ele cortou o braço do demónio. 

	Quando o seu braço caiu no chão, Toya explodiu fora do demónio e pegou Kyoko no ar enquanto ela caía dos dedos agora soltos. Segurando- a firmemente contra ele, Toya saltou para fora do caminho como o demónio balançou a sua outra mão em direção a eles. 

	Ele pousou ereto, levando apenas um segundo para ter certeza que Kyoko estava mais uma vez a respirar, mesmo que ela tivesse perdido a consciência. Ele deitou- a no chão e depois balançou ao redor. Os punhais gémeos ressurgiram da sua pele, deslizando nas suas palmas com facilidade. 

	-  Como te atreves!

	 A voz de Toya subiu a um nível perigoso. Em fúria, ele apressou o demónio com um golpe e tirou- lhe a cabeça. Ele assistiu com satisfação mórbida quando ele pousou a uns bons 6 metros do corpo que ainda se contraia. 

	Antes da poeira baixar, Toya voltou para Kyoko para vê- la, sem perceber que o demónio ainda não estava morto. Ele não se lembrava de tirar o talismã do pescoço e nunca viu as garras enormes vindo por trás. 

	Ouvindo um rugido, Toya sentiu as garras mortais cortar nas suas costas e bater- lhe numa rocha próxima, derrubando os punhais dele.

	Kyoko lutou contra a escuridão. Abrindo os olhos, a sua visão clareou rapidamente, mas a visão que a encontrou era de horror. O sangue de Toya estava no ar atrás dele quando ele foi atirado pelo ar colidindo com uma rocha gigante. 

	Balançando o seu olhar de volta para o demónio, ela assistiu com desânimo como ele agarrou a sua cabeça da terra e colocou- a de volta onde deveria estar. O demónio virou- se para ela, quando um som estrondoso veio do seu peito como um rosnado demente enquanto desnudava várias fileiras de dentes afiados. 

	O cheiro do medo de Kyoko tirou Toya da sua transe e ele abriu os olhos com uma névoa de dor. Ignorando a dor, ele levantou- se bem a tempo de ver o demónio a atacar. Ele podia sentir a sua superfície sanguínea demoníaca... e desta vez... ele deixou que ela assumisse o poder. 

	O corpo de Toya começou a cantarolar com uma força própria. O único pensamento racional que restava na sua mente era que ninguém deveria tocá- la... se eles morreram. Kyoko estava  agarrar a sua besta, mas sabia que ela seria tarde demais porque a besta estava quase em cima dela.

	 Tão perto, que ela sentiu o cheiro da sua respiração desagradável atingindo- a. Ela gritou, levantando o braço para proteger o rosto, pensando que era o fim... Mas nada aconteceu. Ela ouviu um grunhido e o chão tremeu. 

	Kyoko abriu os olhos, mas não viu nada a não ser os destroços a voarem para ela de onde o demónio tinha caído, bloqueando a sua visão. Quando os destroços começaram a espairar, ela viu a parte de trás de Toya enquanto ele estava na frente dela de frente para o demónio. Ela assobrou vendo três longos ferimentos irregulares nas suas costas. 

	O seu cabelo da meia- noite e madeixas prateadas ainda sopravam ao vento criado a partir do demónio caído. Ela olhou para o demónio para ver novamente que a sua cabeça foi cortada e os seus braços estavam colocados a uma boa distância do seu corpo. 

	Ela franziu a testa quando novamente abriu os seus olhos vermelhos, com a intenção de usar o poder do talismã para se curar. Não querendo que isso acontecesse, Kyoko estendeu a mão por trás dela e agarrou a pequena besta, um dardo espiritual rapidamente se formou a partir dos seus poderes de sacerdotisa. 

	Armando- o firmemente contra a corda ela sussurrou "Agora", soltando a corda e enviando o dardo espiritual direto para o talismã, derrubando- o do corpo do demónio. O demónio lentamente desmoronou em si mesmo, virando- se para a poeira e voando na brisa. 

	A maior parte da poeira afastou-se, deixando apenas ossos amarelados atrás. Ainda sentindo o mal por perto, Kyoko olhou para cima e viu um dos mudadores demoníacos de Hyakuhei. Ele deslizou para baixo do céu parecendo uma serpente fantasmagórica, pegando o talismã de dentro dos seus dentes pontiagudos antes de correr tão rápido que ela não podia sequer dizer em que direção tinha ido. 

	Ela sentiu vontade de gemer sabendo que eles tinham lutado contra o demónio por nada desde que o talismã foi roubado. Kyoko lentamente empurrou as pernas contra o chão para ficar de pé, parando no meio do caminho quando ela notou que Toya ainda não tinha se virado, com a sua mão arranhada ainda enrolada em raiva ao seu lado. Ela estranhou ao perceber o que estava errado... ele estava na sua forma amaldiçoada. 

	Uma maldição que Hyakuhei lhe deu muito antes de ela vir a este mundo. Neste estado, ele era imprevisível, fora de controlo... e muito perigoso. Com uma voz instável, Kyoko sussurrou: 

	-  Toya?

	Ela levantou- se o resto do caminho quando ele se virou, com os seus olhos vermelhos a olhar para ela. O seu peito ainda estava  subir e cair rapidamente enquanto ele respirava fortemente da força do ataque que ele tinha usado para matar o demónio. "Os punhais", Kyoko pensou que tentando ficar calmo, ela precisava levar as lâminas de volta para ele. 

	Ela olhou para a pedra contra a qual ele tinha sido jogado contra e viu um dos punhais deitado lá. Ela lentamente começou a afiar na direção da lâmina. Toya deu um passo à frente e rosnou. Ele sentiu uma raiva ofuscante pelo demónio que tinha acabado de matar e esperou para ver se havia mais para matar ou se o demónio se levantaria. Então ele ouviu alguém atrás dele sussurrar o seu nome. 

	Voltando- se para o som, ele viu a menina lá, lentamente tentando se levantar. Ele sentiu o cheiro do medo emanando dela enquanto ela lentamente tentava se afastar dele. Ele emitiu um baixo rosnado de aviso para ela ficar e deu um passo em direção a ela. Ela ficou parada por mais um momento olhando para ele como se ela não pudesse decidir se ele era amigo ou inimigo. 

	Ele podia sentir o cheiro do seu medo subir e isso o deixou com raiva. Ele rosnou de novo e ela saiu depressa. O coração de Kyoko estava a bater depressa. Ele rosnou para ela. Ele ia matá- la? As adagas, ela teve que alcançar pelo menos uma delas. 

	Eles eram parte dele e ajudaram a selar o sangue demónio com o que Hyakuhei o amaldiçoou. Kyoko decolou tão rápido quanto ela já correu na sua vida. Ela teve que levar a adaga para ele. 

	O cabelo dela voou atrás dela e ela sabia que ele estava a vir atrás dela. O cabelo na parte de trás do pescoço dela ficou para cima como se ele já a tivesse apanhado. Mais um metro... quase lá. Um borrão movia- se na frente dela, entre ela e o que ela estava tão desesperadamente a tentar alcançar. Não. Ela não fugiria dele. Ela era dele. 

	Ele parou na frente dela para parar o seu vôo, e ela bateu nele com um grito assustado. Em contato, ele podia sentir o seu sangue a acalmar- se e ele deu um rosnado mais suave para que ela soubesse que podia ficar desta vez. 

	Quando ela ainda tentou passar por ele, ele segurou- a, querendo que esta mulher sentisse que ele destruiria qualquer coisa que chegasse perto dela. Ele olhou para os olhos esmeraldas largos olhando para ele. Toya podia senti- la a tentar baixar- se para deslizar para fora dos seus braços. 

	Não, ele nunca a deixaria ir... o sangue de demónio dentro dele já a tinha reivindicado. Ele viu quando uma lágrima escorregou dos seus cílios para pousar na sua bochecha cremosa. 

	Ele inclinou- se para a frente e lambeu a lágrima com a ponta da língua, arrancando um suspiro assustado da menina. 

	Ela renovou a sua luta, balançando para fora das suas garras e deslizou para o chão, atirando- se por ele e agarrando- se a algo deitado lá. Ele rosnou para o seu desafio e ele virou - se e caiu sobre ela, segurando- a no chão. 

	Ele prendeu o pulso dela acima da cabeça e o peso do corpo segurava o resto dela imóvel. Ela tentou desviá- lo dela, mas ele queria que ela soubesse a quem ela pertencia. Baixando a boca para a dela, ele rosnou baixo no peito. A rapariga atolou quando os seus lábios cortados através dela com um beijo possessivo. 

	Ele forçou os seus lábios separados com a pressão e aprofundou a posse. Ele queria- a e ela seria dele. As suas mãos deslizaram para cima do pulso dela para tirar os dedos dele quando ele sentiu a sua mão entrar em contato com a coisa que ela tinha agarrado do chão. Ele lambeu o interior da boca dela querendo provar tudo o que ela era. 

	Ele podia sentir os seus pensamentos lentamente voltando para ele, coisas que ele não deveria ter esquecido. Ele acalmou- se, mas o beijo não. A sua mente cintilou. Ele podia sentir o calor nas suas regiões inferiores e ele aterrado nos seus quadris contra ela. 

	Então algo se alterou dentro dele e a névoa vermelha na sua mente desapareceu. Toya tomou conhecimento de tudo, o corpo macio sob ele, o gosto do mel e a necessidade cegante de ter sexo nas suas veias. Por mais que ele não quisesse, ele soltou os lábios dela e levantou- se acima dela uma fração para olhar para os olhos de Kyoko. 

	Ele estava a beijá- la e queria continuar. Kyoko não pôde evitar que raios de fogo atirassem no seu corpo. Ela parou de lutar enquanto ele aprofundava o beijo. A sensação dos seus lábios dominando a dela com tanta paixão era uma sensação inata. Então ela sentiu a evidência da sua pressão de excitação duramente contra a sua coxa e que disparou outra rodada de calor através dela. 

	Ela sentiu- o lentamente mudar e subir acima dela e ele terminou o beijo. O que ela viu quase parou o seu coração. Os seus olhos estavam dourados, todos os traços da sede de sangue demoníaca se tinham ido. Ela olhou para a adaga que ainda agarrava na sua mão e notou que ele estava a tocá- la. 

	Ela suspirou de alívio ao perceber que Toya estava de volta. Toya viu Kyoko quando ela olhou para a lâmina e o seu olhar seguiu o dela. Então foi isso que aconteceu. Ele tinha mudado, e então ele tentou... Ele sabia que ela ficaria zangada com o que ele quase tinha feito. 

	Mesmo com o seu lado fora de controlo, ele a tinha escolhido como a sua companheira de vida. Ele sentou- se, tentando não olhar para ela e ele rolou para fora do seu corpo. Só depois que ele estava completamente fora dela, ele confiou em si mesmo para olhar para ela. 

	A primeira coisa que chamou a sua atenção foi o beijo dela com lábios inchados. Ele sentiu um rosar queimar as suas bochechas quando ele se lembrou do beijo e da sensação dos seus lábios contra os dele. 

	-  Então é assim que o céu é. -  silenciosamente ponderou e esfregou os olhos com uma mão por nenhuma outra razão a não ser esconder sua reação dela. 

	Kyoko virou o rosto para longe dele quando ela lentamente se levantou. Ela sabia que ele não queria beijá- la e provavelmente agora estava arrependido. Ela localizou a outra lâmina e entregou os dois punhais de volta para ele. Toya também se levantou, sem dizer uma palavra. O silêncio ao seu redor era ensurdecedor.

	 

	 


 

	 

	Capítulo 2 "A Chama do Ciúme"

	Kyoko cerrou os dentes, a tensão entre eles era quase tangível e estava realmente a começar a desanimá- la. Toya sentou- se num galho na árvore perto da fogueira e Kyoko sentou- se perto da fogueira sozinha. 

	Eles ainda não tinham dito uma única palavra um ao outro e agora ele nem sequer olhava para ela. Ela franziu a testa sentindo- se ligeiramente insultada. Beijá- la era tão mau assim? Toya sentou- se na árvore de mau humor. Ele viu- a franzir a testa. 

	Ele é que a beijou. Ela não lhe disse uma palavra sobre o que ele tinha feito. Ele preferia que ela gritasse com ele ou algo assim, mas ele não sabia o que pensar sobre ela não dizer nada. Ela estava tão zangada assim com ele? 

	Ele deveria pedir desculpa? Os seus lábios diminuíram em negação. Ele não se desculparia por algo que não queria fazer. Ele deveria ignorar e agir como se não tivesse acontecido. Nesta altura, ele só queria que tudo voltasse a ser como era, embora ele mesmo não esquecesse o beijo. 

	Toya olhou para ela querendo saber o que ela estava  pensar. Kyoko observava o céu quando começou a escurecer. Ela desejava que Kamui estivesse aqui, mas sabia que ele não voltaria até de manhã. A companhia teria sido bem- vinda. Agora, ela até se contentaria com Shinbe e Suki a começar uma briga entre si. 

	Ela sorriu... agora que sempre foi divertido. Ela brincou com a ideia de ir para casa, mas já era tarde e levaria horas para voltar ao Coração do Tempo, a menos que Toya a levasse. Lembrar- se do jeito que ele agiu todas as vezes que ela queria ir para casa impediu que ele pedisse para ele levá- la. 

	Ele parecia pensar que era um pecado deixar este mundo mesmo por um dia. A última coisa que ela queria fazer era começar uma briga com ele agora. 

	Ela estendeu a mão na sua mochila e puxou a sua capa fina, sem saber mais o que fazer. Talvez se ela corresse e dormisse, quando acordasse, alguém estaria ali... alguém além dele. Ele agiu como se já tivesse esquecido de beijá- la e isso irritava- a. Ele não disse que gostou. E ele não pediu desculpas. 

	Ele só não disse nada, como se nunca tivesse acontecido. Kyoko arremessou o cobertor para dormir e esticou- se nele, decidindo apenas olhar para as estrelas que estavam lentamente a começar a aparecer. Ela não pôde evitar, mas ela foi beijada duas vezes nas últimas 24 horas, e depois de nunca ter sido beijada antes, era só nisso que ela conseguia pensar. 

	Ela começou a comparar os dois beijos. O beijo de Kyou foi poderoso e emocionante, embora isso a assustasse por causa de quem ele era. Ainda assim, os seus lábios estavam quentes, e ela pensou que eles seriam frios. As mãos no corpo dela estavam quentes, ao invés do toque arrepiante que ela presumiu que ele teria. 

	Ela gemeu quando a memória enviou uma onda de calor através do seu corpo. Toya contorceu- se quando ouviu um gemido fraco vindo de Kyoko. Olhando para ela, ele notou que ela parecia perdida nos seus pensamentos. Os seus olhos escureceram para um ouro derretido. 

	O seu cheiro estava a mudar e estava a atraí- lo. Ele inalou o cheiro doce. Ela estava a pensar nele? Os seus pensamentos voltaram para quando ele tinha voltado aos seus sentidos, depois de mudar da sua forma amaldiçoada. Os seus lábios eram macios e ela não estava a lutar com ele. Ele ainda pode prová- la. Nada o afetou assim. 

	Kyoko era uma história diferente. Quando ela não estava a gritar com ele, ela era uma das pessoas mais felizes que ele já conheceu. Não que ele conhecesse muitos humanos, mas ainda assim, ela era como a sua luz na escuridão. Ele secretamente adorava protegê- la e mantê- la por perto. 

	Quase fez quebrar o coração de cristal do guardião a pena... Quase. Agora ele tinha que protegê- la de Hyakuhei e de todos os demónios ao redor. Ele olhou para ela sentindo que ela tinha adormecido. Ele sabia que se eles não se concentrassem em reunir o talismã, do que as coisas poderiam se tornar muito mortais... muito mortal para ela estar no meio de tudo isso. 

	É por isso que ele constantemente incentivava o grupo para continuar à procura. Toya saltou levemente da árvore e pousou calmamente perto dela. Ele perseguiu a distância de alcance dela e sentou- se. Ele sempre fazia isso depois que ela ia dormir para que ele pudesse estar perto dela se algo acontecesse, isso e o fato de que ele simplesmente gostava de estar perto dela. Ele relaxou num sono leve. O menor som acordá- lo- ia e ele estaria pronto. 

	Kyoko adormeceu... Sonhou. Toya tinha acabado de matar Hyakuhei e estava a sorrir enquanto se aproximou dela, esmagando- a contra ele. Ele parecia maior que a vida. Olhando profundamente nos seus olhos, os seus lábios aproximaram- se dos dela enquanto os seus olhos suavizavam. Ela podia ver o amor a brilhar neles. Ela hesitou, de repente inseguro do que estava a acontecer. 

	-  E o portal do tempo... não preciso levar o coração de cristal do guardião de volta ao meu mundo? -  sussurrou com preocupação.

	Toya apenas sorriu para ela e balançou a cabeça. 

	-   Não sabes que eu amo- te e nunca deixaria que saísses? -   disse e baixou os lábios para os dela e o beijo tirou o seu fôlego. Era profundo e apaixonado. Parecia tão real. Ela fechou os olhos e o beijo mudou. 

	O beijo foi forte e sensual, tudo ao mesmo tempo. Percebendo a diferença, ela abriu os olhos e olhou para os olhos dourados de Kyou. Ela podia sentir as suas mãos no seu corpo, movendo- se lentamente e tentando- a para responder. Ela cedeu à sensação e fechou os olhos mais uma vez. 

	Foi quando tudo mudou e Kyoko sentiu um frio a percorrer a coluna. Os lábios quentes tornaram- se escaldantes e ela sentiu o mal a irradiar deles. As mãos acariciando o seu corpo eram como fogo e as garras desenhavam finas faixas de sangue por toda parte que tocavam. Os seus olhos abriram- se para olhar nos olhos da meia- noite... Hyakuhei. 

	Ela ouviu- o sussurrar com uma voz suave e sedutora manchada pelo mal...

	-  Ninguém pode salvá- lo.

	Kyoko começou a lutar e podia ouvir- se os gritos, mas ele era muito forte. Ele estava a segurá- la com um aperto de morte. Ela gritou de novo, tentando lutar com ele. As mãos seguravam- na para baixo e desapareceram e ela sentiu- se levantada e pressionada contra algo sólido. 

	-  Kyoko, acorda... Kyoko.

	Espera...  não era Hyakuhei... as suas lutas diminuíram. Ela sentiu uma mão a deslizar através do seu cabelo, embalando- a e fazendo- a sentir- se segura.

	Lentamente, ela abriu os olhos e podia ver o cabelo escuro com madeixas prateadas. Ela foi pressionada contra o peito de Toya e ele segurava- a... balançando lentamente para frente e para trás. Pensando que ainda estava a sonhar, Kyoko aconchegou- se nele e fechou os olhos novamente não querendo que o sonho acabasse. 

	Enquanto Toya a segurasse, Hyakuhei não voltaria aos seus sonhos para assombrá- la. Ela estava quase no colo dele e podia ouvi- lo. 
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